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!,';>,. ÍOSE* ANTÔNIO DQ VALLE.

ff-M li Z/a, ido $ô, riÕQ podia tmúir itrk"o amor dt' úmpèélç.

\
f.

*¦¦ '¦••• : O AM)R MÍIi POETA.
^Sram }trei horas dâjbfdèv . ^

; fiSi flhavaí é( sol-por eíriia dos vermelhos -"telhados da ri-
iltfdVeõ-fe^ chamava áoniçâò «
ii' cortnnunidaae dos relègibses <íc fS. Francisco.' Êrü íntóter ^seniar-me mv ;ctfdeira nnjiistrd. cmijuee^
tmhãi: dfe. étàlidiíV à soienefà ¦ èa ierdkde o do mm -ra' pb.»)ê-!
«tfptiía^Mía litiiguagerri de Stje^áiesr modificada p«l» •éWriiriri .
d§"(Jesus íÇhíiste.' .iStilitefitefiierta -ihftrafcn» tinha utn «u»^
niéuloí \%ílto* a> jetyirw^úwttinioulv, .liiixát^ar as?

lágrima» $ue diaiiaiiicule vertia, mitigar as miubai >iUiç<k*.>
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existir- em fim, porque 
-fora; dahi >, minha existência corria

>aga ;& incerta como 6 hidellifui remos e som meias, em

alio mar, ameaçado da> tempestade.
Imperei em vão pelo* meus discípulos. Noni um n esso

diar me appareceu; • i •
J-l)r pldlosophos fizeram parede,..o cá nào virao,ho|o:

mais, dis^COiniiíigo,
B sahi c dirigi-me ao morro do Castello, parn gozar a

'vlracaoqüe no> 
"entra 

dV barra, ou junto ao telegrapho*
ou 'perto' crò Gonveoto dos Wbadinhos. Involuntariamente
achei-itieT no:« de uni quarto de hora, n'este ultimo lugar..

tMissíoOanos Capuchinhos em um paiz cathol.eo e civih-
'íadoFÉuti-e nós, onde cadeiras de theologia e de d.reilo
caiíonico, si acham criadas e a muito, tempo em exercício!
HmTioríaiz onde se aclunn exceltontes pregadores, e padres
sábios e conscios de seu ministério! NoJteil, onde se oãa
eucontrao, de^mtmulos os corruptos- vieios- e aJjoujwva^
idéias que Ibrmigãonos^ povos da Jtaliü, e que teiw d elle*
íeito rebaulios de escravos! Viriam, p >r desgraça nossa, «sse*
frades eusioar-nos as doutrinas de Jes^svClíristo? á nós, cujo-
coração, ainda se nao pOluíò na abnegação dos,princípios
4e no^os pais? á. nós, que invocamos todos os dia* o santo-

nome de Deo*. sènvprolanal-o com'lábios hypocntas, e sem
cobrir o nosso corpo com srojso^burel, para nos entregar-
mos ao deleite á custa Ãe^m^s^smõUs^mw a ignorância
incrédula lhes ceJe?'^ãò podemos deikar 4o-notar o desaire

que cabe á nossa terra do uinfacto tão revoltante o tão con-
trario á iHlistraçao, que íenjos c que nos tem assignado ura

."rái.de nome na lista das nações; è ainda mais de perguntar
o porque de seu consentimento pclo^nosso governo, bi os
tacs especuladores., missipnariòs tivessem sede e avidez do^
ínarlyiioy como parecem inculcar, .nao era razoável que «os-
tem pregar a-pabvra de. Deos, eutre.os idolatras^ onde -as-

riquezas do ouro lhes não acenasse? Missionar cm uma eis
dade chríslã, rocoslados nos leitos de um palácio, á pouoO-
tempo eousWdo em mo dos silioá mU. aprasiveis 4a
uiua das mais ricas e lindas GapUaes da America* é som da»

~""ti'(i'í ümrrêco^endavelservi^oiá doutrina do Homem? Deos-

que homi.de nasceu em un> presepe, o andou vagando de
líVoute èm monte.-na pobre* c íàiseravel Judéa-,,. até subir &
cruz iomende Os mais vis, ultrajes e allrontas para remir
os soberbos da Wvft e todo o gênero humano,, quo enlão
se achava imergido no lodaçal da^ impostura do* ialso*
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pfophétas. Missionar cm uma cidade Cbrislií, nós o repi-
limos,'. op.pulenta e de agradável còrnnninidade, éiun lindo
^issionar e que deve ser tnnito gral o aos olhos do ser Om-
íiiicientc! E ajunlemos v para completar o nosso quadro:
o povo que recebe essa missão é um dos mais piedosos-fia
terra, o que sabe melhor cumprir os seus deveres religioso?!
Eu o teniiQ visto curvado nos templos, chtio dè unçSò re-
ligiosa, e contente sempre nos dias em que se festej;uná
gloria c o nome do Deos de nossos pães.

Estas reflexões cairiam' de minha alma descmdosa sobre
òss meus lábios também 'descuidados* Mas-repentinamente
lctnbrei-me do nícu anjo, da minha Imerisa.

¦—Imerisa! mulher cruel! amei-te como te podia amar,
cTÍü me as«assínastc, porque eu níto existo mais" em mim,
sou um morto ambulante, a quem fugiu o sentimento do
sua existência jv..

•—E lio entanto ella ainda vos arma ! exclamou iimaSoz
forte imterrompçndo as miríhas palavras.'/.'^IhcHurprefreiiilidò 

para o lado d-Vnde me vinha a voz,
e vi ò frade que eu ja conhecia. Havia muito quò eu dei-
xará de visilai-o—desde que lhe havia cunipt idò a nVinha
promessa* Praticando um sacrifício horroroso, isto é, la-
zendo feliz e entregando aos braços' d*c -Sua' anranle o Im-
mem qiic eii considerava 'como íneu rival, vliiiha-ine rcsiV
girado á viver alheio á todas as sortes de*"prazeres, ca'i-6-
nunciar a esperança da posse da alma i o meu unico^Jjrrnj^
e por isso não tinha querido^o prêmio dç irln serviço*, (pio
julgava credor, de rçcompenças superiores á todas quantas
sfe jiòdessèm imaginar na terra. "Eu irão tinha querido, qiíe,
ou o frade ou a minha doente incógnita, me" irstitujssimu
á mfrfna Imensa. Senti, em razío disto, hmà repuguancia
notável com esta visão inesperada.

^-Meu Teverendo!: disso¦'jbu com Voz friu.
—Pensaveis que não vos procuraria para dar-vos o que

vos toca? 0 que é de Deos á Deos; e o queé d* Oèzar à Cezar,
tâm Jésoi Otirfêto. E ainda iriais/ não rècommendou o (1i-
vino Mestre a fraternidade aos seus . irmãos pecadores? In
fraterno s\mt Chnstiahas geüics. Imerisa é vossa! éé vossa,
porque ttína promessa nos uíre, e vol-a devemos, eé vossa
porque ellar o/vquer ser;.., ;'

-—Imeíisa mfhhn! serra impossível!' éai\a renuncio! -.
—Mèu^ inii^o! dissc"«,e 

" 
W tristemente mostrar/do^ no

resto ^ma inci edidídade-viva,. Zo%,bâis,xJo mim, sem duvid
ou ó porque tardei muito em procurar-voí.
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-.-4 qualquer hora vinhei^ sempre cedo. Imerisa nâ> pôde
ser minha. A ella sorriu, para outro... ella teve um pen-
sament*) que não era eu., . um p-a^r que lüio era .e,i

*.q 
á«vcf> labor,, (me ea sou exclusivista em matérias- desta

natureza.,
—Ella não» ama a oiitrcm !: ?
--Talvez/ meu, padre h dispensai-me de dizer mais uma

*ó palavra. ,. . . ,
J-Eiu nome do ceo! eu vos coojuro. que me digais tudo.

, ^Tudo?... Imerisa nao deve ser minha!;., um lado ne-

gr*, como uma, noite.horrive^ medonha, de, tempestade da

minha terra.., um anjo tenebrosa do infcrno ,;.,. .,

-Um ente' abominável que! eu sacara da solidão, que
Í,ia restitui^ aò seio; da felicidade,, despedaçou, rompeu,

destruiu .'para' sempre os laços que me bgavam a Imerisa... .,
_lr.|,,slo^ pela minha salvação ,:yns alfcmo. qne ninguém

rompeu, nòui destruiu tão puros laços. ,v. ír>.,. . ~.
—pombais de mim 1 augmeiltak a intensidM6 dos meus

sofrimentos querendo! illiidir-me ou. desculpar a, perversi-
dade dos outros. • V i

—Bem me custará á. trazer-vos ap. çarnmho do. senhor,,

mas cscutai-'mc, é a minha missão e cumpre que eu a

satisfaça. A' quem atribuís que o amor de Imensa se dt-

iige em prefireneia ao que vos. havia t atado.
'•-—Ei*.-me. calo!'. !¦;¦....¦ ,-.. .;> ¦¦.¦¦'¦¦¦:..<¦'-¦¦ "^ ¦"¦''¦
—^ eu de nmp insisto! dizei -me o seu nome t:
—ÍVfeu padre.... ¦ .>. rf
—>Uo vos deitarei sem que m'o, digas l Lm acto vosso

chamou a. minha attenção, c o meu reconhecunento, e
desde esse dia em que o pralicastes a minha vida. inteira
>os pertence; não vos deixarei, torna a assegurarão^ sein

que veja renascer a confiança que, j^stameiile. ^iphpi*; em
um anjpf do ceo. ?'.¦>¦¦¦;¦.- '¦..

—O amante... ,". —Sois vós o. único? ella vos adora como si adorasse á
Deos. . , ,,

,—0 amante da^miuha doente.:... elle sordti para eu>...
ef cila também sorriu... e esse sorriso revelava uma miei-

li^ncia infernal.'.' O inferno mesmo,.,.. todo a , arder, ern

límihá alma,,, como si aospreejtos fesse dado O reyorgir
dM*e ln^r hornfico e um Jbanquête, ^ sangue a d«Ja-

. vtma*, m Mlrahto em jonjugal disiur>só,f,? era >assiai a:
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minha a'ma no momenlo em que vi... indo parecia quoella assistia ã essa festa do averno.
—Irmão! não vos entendo: um oiiiar de intelligcncia ?

entre quem?
—Eutre linorisa e o amante da minha doenle incógnita.

. — Meu. Deos! exclamou o. frade elevando as mãos junta»
para-o ceo; mandai a luz do espirito divino sobre 

'a 
sua

nv-nte perturbada;.- aclarai-o, e a verdade, lhe seja dila pelanriuha boca.. Inclinai as vossas orelhas a-voz de um miuis-.
tro do ^ Senhor.
—Eslou sceplico como esses loucos- gregos que oravam

pelas esquinas c praças da pueril Alhemis, 
"c 

quê nao que-riam aeredítar que fatiavam e que o povo os ouvia.
— Deixai-vos dislo. Têmpora mutanda et nos miüamur in

ilhs, Os gregos Já se foram, e o sceplicismo cahio assim como
hade Cahir lodo o turbilhão de erros dos homens diante da-
voj-dado de Deos, pregada pelos¦ ap.oslojos de Jesus Clirislç.,
Veritas Dei ab: eterno Umpore manai. Inclinai, üs vossas oreiha*.
ás palavras de uni srrvo de Deos, e ouvi as verdades eternas.—Failai, meu padre.—O homem prevenido, o com a alma cheia das coiisas'
do mundo, bem mal pode julgar das acções dos outros..
O 'conhqciinenle* das intenções só é dado a aqueKo que qps,creou e pode do um momento para outro rediizir-nQs ao
nada. Uma appareneia engana ,, co mo uma pequena , Juz^levantada no cimo de uma ermida-sinha edificada. sobre um*
mpiMrp, lã bein ao longe env noite escina ameaçada íii tem-
postado; por mais que caminhemos, sempre a distancia*,
que d'ella nos separa, .nos parece a mesma* "'

——K111 íl I * *. ... - -^ iV-'^........
-—Julgast"s erradamente, imensa,.a quem hoje. eo.ii|ieçoíf

é;uuii enlo puro, fiel, r digno da singeiesa da vossa aluía.
H0JS. ipjusfp; deveis uma- reparação á sua virtude. -^

r-Ku tudo vi. ... ¦'-,.".'.'
—-Foi sem da vida o dcmpnioi-que vos tenlpir a acreditar

emv uma idéia.má- Meu filhor ê árduo o caminho que nos ,
Jeva á tqlrcidide ,e ao no^so fim, ma* »mi,orla-uo« sbry
luçntc dar ps .primeiros passos para elle, Deos nos ajuçhv
depois o nos guia mesmo pela mao com carinhoso e p*-tornai sorriso. E' mister, porem, para que esse passo seja
Iwm dado, qno afastemos os entraves dos. nossos ódio» o
prevenções com o próximo, q»e Ta vemos nossa alma da inv-
P^ft3Pa--»d«i^.^ilso«>-jtti«iw, que «ejuuio.s bou*, prudentes^, o
couipassivos. V 

„ ,
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, 1?i. rrih^iimei vim sacriuciOj e o scei"u" ,
»l , luhíri wra poder ««*' 5 •«« . então «po; gado

^cS^lolledomiuio das paíxõ^.ccammUre, para

a íSÍ:«**«-**» ás hoT»si '°<>«^ —"v;»!
yoz-vo8 gritará Miterriamcnle-t^wsío !-será a voz do It

*l-í.'minta, 
tensôfenci* de-nadá me; aCcuZa. .. _* 

JpoSr:bèm: ate amanhã; esta^ no.te^ vosso anjo da

,„a7da vos su s',fcu-,V sonhos honivcis; S*™».».»»"
S«l.¦ «UO.-I-W* é^rei *.nn.ndo em mm.» cella,

„.,«eliirei á Cabeceira de-uni ttionbtmdo. .
IJm Li -eonvnUivo -.ppafotoii 'em meus r^senlo^ e

J^io^docom* a maioria ehcldea. tomeçon ..cor-
^ ^ \mv\6t do#meus Os.os: Minlrh mãe creou-me con-

unatttc Sa,; o mil contos-de atos do ouHo mondo ;

^X Sd^ sont.0* méos, e «a,penSo ,«. »

^ria h*p«s*iref dormia sozinho enigma dessas cazas, qui,

âuviue um gemido, talvez mesmo um ruído qualquer. A

em fi-maÃos>ãqtdlló quê teníeinoY! Eu estava tao t aço,

** 
£ Se!eUo pértn**. antevh * miotnr a*ntc, quo

e* acreditei logo que" soidiariaaquela noite. lmprí;a?
—M*>ú padre, tendes a prova da mnocenc.a de Imeuso?

-TWio: é a sua Virtude. Tão angélica como, os se. a-

. phins;.« ... ~ 
.'."¦.;>,,«.

-^Baata E e^sèü Sorrisor •,..- ,;
_trã o sorriso da beneficência. Elle Ia/vem,'de todo

^'^tffeUo o tnóço qnee.r arranca da solidão Ma

i vê tuneto ao deposito dá fohora, 
e nara ^^J" S^

E^te^erériavêl-oV Was^sa-í.ecás.ao o ftade. ."f ;^K
desertado' uma idéia q«« muito im* interessava A pezar,
de meus árrufos com táeris^ dé1i#ra;bém achai-a mno-

e&it^l-^ra pti miin umá^ curiosidade Queira, que, me
"7~ 

lisõiijcavá. e quecomo ifcm uma outra nftrecià o sacrilicio ue

;'*Nós%>r^ ;*1 Iílu*(,*m^n "^

Bosjtocuras^eüw.. 
^ ^. ^ dWg5ttd^?e ao recew.

v«hegado.
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0 fivide,. lançou om olhar de inlelfencia ao moco eelle; procurando-me apertar a mão, disse- Ç
«uT T° 

lb*tc»--i«Í»*to! .,ma1 poderia eu prever «uealegrandonu, ao vèr a tpmS.iloí, da „,iulj „(ae> 
*£

c.uZa«e Uln.,A, .clôr. o I11MIUI) OD1, ,e,,uraç4o <« 1-êasüoza entre .duas .alma que...A beinfcilora de vossa, maê ? [ contai-me ..
«„7t *e«hor! 

Sou.hojy lào feliz I li bem «abei,auô tudo vos devo.,, '
Conlai-me,. por piedade.-Nó* forno», morar j.mlo a casa de D, I,rreri*a *

p.ooa 
d.a8 der,5 d..uo«..«ud, ,hi, eu c me upaâfemo, «»•,.»..,!»» «.IMr^i,, deixaudo ao cuidido^

;"",a 
eSC,?va' m,n"* »»«« j* alcançada en, annos. Emno « auacnoa a caorava fiel fugi,,,., deisou „d„l,a ,Bf,eenferma e fflllí aflhct» de dia ou, dia por ae ,«, desolada?Deos porem que em toda, a. occaziôes: de afíbcóc* n^maiida sempre allivio. enviou lhe então um anjo...'dloi Imensa! exclamou a frade enthusiasmado.• Lllav, nao deixou um. instante, a aua ¦ preteriu*,.comi-'nuou o moço: o medico, os medicamentos, o toais «mtíindo o. cuidado»; do uma filha dedicada, nada lhe-faltou-elta.ioi a sua enfermeira, e d'ahi por diante a sua amiic*.',

yuaudo chegamos, meu pao chorou de reconhecimenU^Tcie alegria—o eu cambem chorei confundido por vertia,
piedade em quem não conhecíamos, Tentamos pagar as des-
pesas do medico, e da bnücii:—tudo eslava pjigo «nlo*; . rm*'
pondou-s^nos que nada. devíamos. A logres e felizes peta «tia
piedader choramos o pranto do reconhecido,-e ella,*cmlo-onos, deixou sós.

•~-Nã),qiii/ Q reconlieciaiciiloi disse e-frade,- como esse*vaidosos do mundo, que fazem benefícios a troco do louvores.-¦'¦,; ™**B ***-*<¦> muze*. couünuoth o moco? e minha mãocanio Utí IM»vo í(Jowte. Nós tornámos a vê!-a, a» nossa pro-
^-tora m cabeceira do lwlo«le minha mãe> lão sollkila,lão-cnora de cuidadas j o o reslab4lieimcnlo da sande appareceu^.

títTlT Qne*"lo< debaixo de seus olhos. Apenas minha mãe-
.. c.^];^^-eWÁ-»^-i>«o.vi«loii.-.«ilais,

Kra ljõTfiõ-a- estrella da beneficência! bradou -o- Jmái^Veio a. ep«wl<m.iVda escarlatinoi um mez depois, e~ eu-™e«. P*. eahimos nffeclndos da terrível moléstia. Minha-
cnm,, r'"tí0l° C8tWo Wa-o"cuidou-do nós, ma* leve uma,companheira...
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_Ert «m.-Ju«W. I-™^ i' m*.her-divi..aV disse o
¦fr.d...teV.»J.ndo 

» °'^ r? I:^:0;„1)b.>.ia, nao reco-
.. -E ,.*s d..r»..te o po d^ • 

, ,10S „S0 visi,
bemo» dinheiro,—os nossos . £SMÜSSÜS ordena -

,Wa„., »»« Ihrenra* ,.«». nM "J1 
^ .j6 q,o,„, arp.eK

do., ...a. nad, no» I.Uou,._. Como• ° . ,irt,.il.
]a virgem ^reci^no. >o «^°^s;„r0Íra, d* felicidade

.^noVienitiYos pestes; ^^-^^do^- do ceo, e
ella espalhava sobre nós os »«?PJe<?»^^ ve(Jav„ 0

SÜSWiaSS-aíÜ :£,;;;„• Jf*
se 80 vél-s. _ .vi.pilai.é' oerguOtei-lhe eu*

^olú^-^aria 
tanto que ,..a se *,„,.» para

IBÍBC1F^ o sorrir de ,i«i anjo! exdamou rifada ^ frade.

7f . .dtin,a.Ul»v.asdisScrto tantas cooaasi ......ha ataial
Estas ulumas^aiavi^ . m j si ^ verdade, como |a

^^haStaHScSci-''» •»"»* »'* ""• 
'*•¦'

Mie dispunha ncieuiiai» ffOSaüo*os dulciticos aromas do
varaU» PJf^8^X.r.^..l- o uecur de se..
*T V t A.C èmc&briagado co,n elle? Mas co me

íSt «"-W do,e..^r,,l dospr^ do despre,»

«" mè deixara so no mundo, e sem exigência,
que »e deixara o |Ta imUha solidão. . ¦..

^B "a 
n» d^raS ^.mbem? perguntou-me o to d*.

n5^e s tó. -Jrramar ;«• lagrimas .i\*™%£»£t
ÍIeM^ éhorá? perguntei,eu iaueiose; ella t,cm. siudaüc. a

"^ 
Ch«ra *or vós, ^coniimWm o frade. *f»«dV.em

ffiSCXeLmeoto/^^/^^ ^Hcid*'
eu contei qué a moça da <%gv$a. vos wj"« cnmu-

eu , ctózl d6Dseu8 tfaUM u cila **» P« »

Lmeuta. «n .ategrweíttótas «m ao lado do> outros,
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73
— A sua piedade!... exclamou o frade--Vamos; eu quero vél-a.sein demora, disse fM ¦ ra--•«unhando apressado e tomando pela ladeira do Stminario
Elles me seguiram.

^ Quando chegamos á casa de Imerisa estava dondo oíluhoras na torre da igreja de S. Francisco, de-PaulaEntramos: nos forno* ' conduzidos . a sala de wsiia,onde ella se achava, sentada e rccoslada no piano, cio-¦rando... Lu não sei 0 quc fíz eniao. -^ 
,,nsbra_,míainda hoje bem, que ella ffie ácu ,,n, jmamento. e m

que ella guarda outro que me disso l, r-lhe eu dadonesse instante.
P momento do encontro, da reconciliação, o mo-nienlo em que uma nova vida reapareceu para mim.tao linda, tão cheia de galas como uma aurora, uma

manhã da nossa terra, é Imje . Astejado em nossa c.i*acom summa e extraordinária alegria. O nosso amor, per-feito e durável como a perpelua, a flor que emblema aduração do homem, não tem sido ale hoje perturbadanenv prolanado por mesquinhas considerações da terraVivemos tão felizes!
O seu amor é uma rocinha, de calix verde siuni ficando

a esperança do- ceo, de pétalas rub.a-zinhas como o logo
da alampada que allumia o s.ncrario do templo do Penhor,
de estames contendo um jiolen r!cuiado et roo as nzas-dos
yaporosos mensageiros dos decretos divinos, . de o.arios
irmãos-vhendo cm commum no fundo chs pai edes-do
calix como os Serafins vivem íempilernaniente no tmpyrco
descançando no'sei» de Deos.

Q seu àmôr! — é o amor de um anjo!
.0 meu ainôré todo cbamma, é como o volcão de Go-

topaxi,: ardendo cm figo e laicredas, e derramando lavas
inflamadas! E' a única paixão que me devora, que me con-
some e que absorve toda a. minha vida. O ciúme ò
acompaiiha e torna-me ás vezes insuportável á mim me?mc.
Conheço mil vezes que imerisa é minha só minha... e
no entanto tenio a cada instante por di;v;. caia gesto seu,
cada palavra, e em jhn cada um 'seu aceno c para mim mo-
tivo de horríveis sofírimentos. O meu atüôr quer que.lme-usa deixe de ter um ser distirtclo de nim, para tornar-
SP en mesmo; mas ainda assim quenrsabe?:;.O meu amor é—o amor de vm poeta.

" 
FIM-
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.: VAI ;A .QUE^l TOCA. ,- * ;

¦•* —Porqiieã certq poeta :;
Chamarão namorador?.. <•. .
—Porque y-úiiS'.versos., que ..fez.
Se encontra a palavra—amor.— ;

—Mas não é isso ra/ao> •'
AcMe Frei jusjiceirq,
lvoo%-sè íalíar em ferro

* Sem com tudo ser terreiro.

E que tal, minha senhora?.. não acjia razão no talho-
mem de j-isUçi?. . V. k que é ioà^pme tração, que tem
tanta perspicácia, que advinha o caracter de cada qual pelos
.«eus mais sinrplés escriplos?........ ... ..¦.,'

B. J. B.

CARTA ¦'¦-"•¦;;;; ,/ .•.',
A! lllm. Sra. D. Marucas da Restinga

l^íeus profundos refeitos á V. S. cordialmente envio*
E' ousadia, 'eu conheço, passar ás mãos de V, S. as

Ininhàs letliíis; mas: permilta-me que assim õ laça em
abono do .meu credito.

- Criticoü-rne a minha ÍÍIha, a diiecla e prezada do meu
co^Çãb; — a miiiha filhiii|ia que, ^rriamentei tão cuida -

doso em horas de amarguras. Quando eu, em outra terra rJ
que 

"nüo era a minha, chorava aüeições da pátria, é prof
curava alguma couza que me fosse cara» lembrei-me de

produzir a minha filha; dêi-llie um berço-sinho de rozas
no mcTi peito, e cnbalei-a com o sopro da minha almaj
e.lía 

* surriii-se pnra mim, e eu me surri para ella. Tão

pequenina, tão linda como ella mesma, era lodo o meu
existir; viveu comrhigo,, chamando-me sempre de pae, ho-
ras bem felizes; c eu sem outro cuidar, vivi com ella
um tempo tão curto! Veio .porem uma nojlc de tempes-
ti>de: "eu as vezes amò o horrível! esqueci-me d ella -r

um so momenlo —e ejla definhou —morreu, na minha
^azencia; ao leuiBràr-me,. e ao vêl-a assim, chorei tão

„-j
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triste—e o meu pranto caído sobre ella, e cila se ninluu
em uiria flor tão linda!

Ach« razão em critical-a ? mmhaVcnhora.
;-Eu não sabia que nome lhe havia de dar! chamou-a

V. S. — festno de malmo-qucrcs pallidos — e eu ainda as-
sim gosto d'clla!—-é a'-minha filhinha!—

Onde havia collocal-a ? no cemitério? não tive animo
para isso. ColJoquei-a inima — Griualda—. Talvez íò.mí
esse todo o meu erro; e si o íbi porque' me não des-
culpou V. S. ?

Os Paes amão tanto á seus filhos, querem-lhes lanlo
bem !
Imerisa — 6 um festão de mníme-queres páílidfcs, .mas eu
conte*, o /jue sua mãe é a virtude. "Aborreço' 

tanto a
Vaidade 1

Não bastava ao meu coração o sentir a dor de sua
filhinha, veio ainda uni amargo pesar juntar-tc-lhc im-
piedoso. .

Eu tenho um filho, já adulto, que muita gente co-
nhece: — é o Corsário, cujo ,nome espanta, mas" de unia

v Índole quo não é para se desprezar. Coitadinho dcllèj
, Foi vitima dos caprichos de V, S. Si o conhecesse, m

fatiasse com elle, havia de mudar de ' Opinião ! E' lão
natural, e bem diverso do que V- S. d'elle pens;i!

E' fado meu soííVer pelos meus filhos; e ú tão ju;to .
soiírer que não'.me quero queixar.

Estimo Os escriplos de V. S. e é cheio de -'prazer
que a. vejo advogar os direitos «le seu »e\o—-do u:;d»'
amável dos sexos. Folgara de o ver em' sna verdadeira
posição, illuslrado, e partilhando comno.-co os u;ózos . on«
em parle lhe devemos. Si me Julgar capaz dj coopeiui-
para tão grande obra, contecotnou<<0.

& com a maior honra que me assigno. •

De V. S-—'humilde creado.

José Antônio*de >' d.:-i,r?4
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Q AMOR..

1.

E' impossível viver
I sem pio do Deos vendado,.
Da vida o5 agro cuidado 1
Faz amor apetecer;
Não gozar" òs seus encantos v
Fora melhor não Yrver.

Quem possue um? coração
Capaz de Deos adprar,
Oh! forçosamente um anjo;
Neste mundo deve, amar; , ?
Nãp fazel-o, é não viver, .
W fenecer, definhar'3.

Procuramos sobre a terra
O bem que nem sempre dura,
N'um amisade sincera
Se cifra toda a ventura;
Que majs quer quem tem de seu>
Amor, carÍGÍas, ternura?......

¦ 
- 

fc;;'-

N&p. invejo altas riquezas
Qiie á ambição cprróe devora»,
Eu gozo meigos alfaces
Em quanto ella ao fado implora*,
E se eu"¦• me,,creio feliz,
Suã sorte ella deplora.'' v'.-5,:.: ' -

Diga, o misero avarento,
De que lhe serve a riqueza?*
Amor, doçura, amisade
Eis do mundo a realeza^
Para gozar estes, benki
Antes viver na pobreza»
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6.

E' diflicil encontrar
Sacro-santo e puro amor,
Mas aquelle que o achar
E' guardal-o com fervor,
Pois as venturas do mundo
Se cifrao todas no amor

B. J. B.

O RETRATO DE MAREIA;

Nada se pode igualar
A lão grande fonnozura;
Seu lindo corpo bem feito
Tem delicada cintura.

De. sua esbelta cabeça
Cabe lindo cabello louro,
Sobre seus hoinbros láo alvos
Piirecem fios do ouro.

Se??s,,.,lindos olhos azues
Briíhao na testa elegante,
Como brilha sobro o ouro .
O mais rico diamante.

As bellas faces redondas
Tem bonita côr do roza.
Sua bocea lie pequenina
Porem bem feita ,.e mjuiozat.

Entre dois formozos beiços
Se-ve dentes delicados
Mais claros do que-a nove,
Bonitos, e engraçados.

A sua voz be tão doce
Que'me'recreia e encanta;
De tão meiga e tão suave
Quem de oüiiíanáo s espanta 3?*
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De seus hoDibros d';tlafrastro
Pendem liniçois torneados
Onde .amor.achar de.ija ,

"O 
prêmio dos meus uiidados.

Suas mãos tão delicadas
dom seus deVlinlips niimozos
Ilao de lornar-nie. algum dia
Uni dos iuòilaes mais 'ditosos.

Todo o resto do seu corpo
lie d;i mesma perfeição,
E me faz -nutrir no.l*peilo -
A mais ardente paixão.

Com passiva ao meu amor
Debalde intento "faze-la!

Quero ganhar-lhe a afíeição
Mas não po§so mcrecèl-a.

Maia.

—ESCRIPTO CÜRlOiSO.—

Para que uma Senhora seja perfeita em belleza deve pos-
suir as trinta qualidades 'seguintes,, a saber: Trez coisas hran-
cas: a pelle, os dentes e as mães. Trez pretas: os olhos,
as pestanas, e as sobrancelhas. Trez vermelhas: os beiços,
as faces, e $s linhas. Trez longas: ò .corpo, as; mãos, e .os
cabellos. Trez cintas: os dentes, as orelhas, e os pés. Trez
largas: o* peito, a iisla, e as pàlpebras dos olhos. Trez es-
Ireitas: a bocea, a cintura, è a" planta do pé. Trez gros-
sas: os braços, as midégas, e a barriga das pernas. Trez
finas í os dedos, os eabeljosj | os beiços. Trez. pequenas:
os seios, o narizi e a cabeça»

;:-AKE€DOT^S.:"''" "

\TJui homem estando do^ntefez-se-lhe junta, e o assistem
le disse-lhe: « Para nós conhecer-mos o estado jdoseii piil-
mão veja se dá um assobio, nisso é o Mf vyces todos me,'* tecem, respondeu o doente. "
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Adendo-se gravemente enfermo um homem de consi-
rleração, veio (.) seu codIWjoi', a quem elle consternado
disse: Se Deos me quizesse dar vida até eu pagar as minhas
dividas, que consolação nao seria a minha, meu Padre !. .
O confessor enternecido respondeu-lhe para q animar: é na-
tural que Elle vos prolongue a vida para um tão Santo fim.
O doente então, como respirando exclamou : Ah. uieu. Padre
se isto é assim/eu creio que vou ser immoital.

Quando FJrei D. João VI chegou ao Rio de Janeiro, o primei-
ro ministro do Reino sendo visiudo por um Oiltòhd uiililar.de
alia graduação:

—DWdé vindes? lhe perguntou.—Da Capitania du Minas Gcraes, respondeu.o Oflicial.
—Qlianlos dias de viagem trouxe o navio em que viestes?
O Official riu-se, e o ministro enfiou, de tal modo que foi pre-cizo que aquellelhe declarasse que Minas era uma Capitania

central do Brazil.

, Uma senhora que se presumia muito de seus conhecimentos
vastos em geographia, e que era tida por insigi.a modista, sendo
consultada no Salão da Floresta, por algumas jovens suas com-
panheiras,. onde se deveriam mandar buscar os mais bellos %u-rinos, respondeu:

—Nas províncias não .'porque nós as braziloiras é que somos
asineslras das provincianas.

CHABÁDAS.

1.

Aq\ielle a quem eu de^o esta existência
Ja os fados tyramnos me roubarão.-:—1
Os homens neste. . . o sepullirão
Sem temerem dos vermes a inclemencia-—I

Mal sabia, meu bem, o que era amor
Antes de apreciar o teu semblante,
K possuindo um coração amante
Jamais,çu desiiuclei esse sabor;
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Acceso agora em fogo abrasador
Arde este peito meu a todo o instante
Faz-íne esta cftammà louco. .. delirante,
Esta chammá que so explica—a mor—

t)h*easlo coração, oh alma nobre,
E's*f ara mio\, que nunca me desdigo
Amais bella das bellas que o Ceo cobre !

E's um Anjo, meu bem, eu te bemdigo
E encarando a modéstia que te encobre
Nada se pede comparar contigo !. .

Sem mim ninguém poderia
Neíle Mundo apparecer—l
Pois quanto lieíle se írera
Tudo ém mim faço conter—1

Tiro aquelle aonde cstúu
A vontade de comer,
Áté (aço algumas vezes,' Crèiúuras perecer.

'"3. f "

DoT>rada dá-se as créanças-^i
Esta às creanças se dá—2

igual à creança está.

Explicação das Aradas doMi.* 4,-1.* Semente^-2.»'Lo-
eria.

st - -»....-
O Editor pede desculpa peía deÉ^ifa da fo-

lba, e juntamente partécipa aos $rs. assignan-
tes que nâo sahirá no próximo Domingo.

^0 m JAHE1R©«- TYPOORAPUIA DK M. J. €ARVO£0 & 'C*
K«a do ÒwrMor a.*9i.


